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Resumo 
Ter sucesso no Ensino Superior é hoje muito mais do que concluir um curso ou obter um elevado rendimento 
académico. As instituições e as políticas educativas estão atualmente preocupadas com o valor que a educação 
superior acrescenta às vidas dos indivíduos e à sociedade, de forma coletiva, procurando avaliar indicadores 
diferenciados para o perfil de estudante bem-sucedido. Contudo, a monitorização deste sucesso não tem sido 
plenamente conseguida, em grande medida devido à fraca sistematização da avaliação do sucesso e problemas 
na sua definição. O presente artigo de cariz teórico procura sistematizar indicadores de sucesso no ensino 
superior, incluindo aqui quer descritores objetivos e de resultado, quer indicadores experienciais e processuais. 
Assim, o sucesso no ES pode ser definido através do rendimento do estudante, da sua satisfação, dos ganhos 
pessoais experimentados, do seu envolvimento e da sua adaptação, de um ponto de vista multidimensional. 
Analisam-se ainda, brevemente, fatores que contribuem para a diferenciação destes processos e resultados e 
apontam-se pistas orientadoras para os serviços de apoio ao estudante e investigação no domínio. 
Palavras-chave: ensino superior; sucesso; rendimento académico; envolvimento; adaptação 
Abstract 
Succeeding in higher education today is much more than completing a course or having high academic 
performances. Educational institutions and policies are currently concerned with the value that higher education 
adds to the lives of individuals and society collectively, seeking to assess differentiated indicators for the 
successful student profile. However, monitoring this success has not been fully achieved, largely because of the 
poor systematization of success assessment and problems in its definition. This theoretical article aims to 
systematize indicators of success in higher education, including objective and outcome descriptors, as well as 
experiential and process-related indicators. Therefore, success in higher education can be defined through 
student achievement, satisfaction, personal experienced gains, engagement, and adaptation from a 
multidimensional point of view. We also briefly analyze factors that contribute to the differentiation of these 
processes and results and suggest guidelines for student support services and research. 
Keywords: higher education; success; academic achievement; engagement; adaptation 
As últimas décadas foram marcadas por profundas 
mudanças no Ensino Superior (ES), destacando-se o 
aumento considerável do número de novos alunos e a 
diferenciação destes em novos públicos ou subgrupos 
estudantis (e.g., estudantes mais velhos, de primeira 
geração, de minorias culturais, com deficiência). De acordo 
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com o relatório “Education at a Glance” (OCDE, 2016), no 
ano de 2015 cerca de 42% dos adultos dos países da OCDE 
com idades compreendidas entre os 25 e os 34 anos teriam 
concluído algum tipo de formação superior, o que constitui 
um acréscimo de 10% face aos números de há uma década 
atrás. Por outro lado, a frequência do ES constitui uma 
realidade especialmente para os adultos mais jovens, sendo 
que a taxa média de participação no ES de jovens com 
idades compreendidas entre os 20 e os 24 anos se situa nos 
33%. Apesar de constituir um projeto pessoal valorizado 
individualmente e pela sociedade em geral e de ser 
experienciado como um período de desenvolvimento 
pessoal significativo, a verdade é que a frequência do ES 
não resulta em sucesso para todos os alunos. Mesmo não 
existindo um mapeamento sistemático de indicadores de 
sucesso no ES nos países europeus (Vossensteyn et al., 
2015), existe um acordo acerca da necessidade de estudar o 
tópico em profundidade e avançar para consensos na sua 
definição. Esta definição é crucial para a monitorização da 
qualidade dos sistemas de ensino e a implementação de 
práticas efetivas que promovam o desenvolvimento, 
aprendizagem e desempenho dos estudantes (Krause, 
Hartley, James, & McInnis, 2005; Kuh, Kinzie, Buckley, 
Bridges, & Hayek, 2006; Pascarella & Terenzini, 2005; 
Zepke & Leach, 2005). 
A preocupação com o sucesso justifica-se com a 
observação do número alargado de estudantes que reportam 
problemas e dificuldades na sua transição. Com efeito, 
frequentemente se verifica algum desajustamento entre a 
preparação dos estudantes e a complexidade dos desafios 
que lhes são apresentados pelo contexto universitário 
(Jackson, Pancer, Pratt, & Hunsberger, 2000; Reason, 
Terenzini, & Domingo, 2006), bem como expectativas algo 
irrealistas para as suas vivências (Araújo, Costa, Casanova, 
& Almeida, 2014a; Araújo et al., 2016a; Igue, Bariani, & 
Milanesi, 2008; Smith & Wertlieb, 2005; Soares et al., 
2014). O stress relacionado com a adaptação ao E poderá 
conduzir os estudantes a experimentarem insatisfação, 
desinvestimento nos seus estudos, uma quebra na sua 
realização académica e mesmo abandono dos seus cursos e 
instituições de ensino (Friedlander, Reid, Shupak, & 
Cribbie, 2007; Santos, Polydoro, Scortegagna, & Liden, 
2013; Tinto, 1993; Wintre et al., 2011).  
Torna-se, assim, evidente que o sucesso no ES é 
multifacetado, incluindo múltiplos caracterizadores. Se por 
um lado podemos falar na qualidade do estudo ou mesmo 
no rendimento académico, por outro também podemos 
considerar que estudantes que experimentam sofrimento 
psicológico ou não conseguem uma plena integração social 
em contexto do ES não terão atingido o seu potencial. Mais 
ainda, colocado numa perspetiva de participante crítico no 
processo educativo, o estudante pode questionar o real 
benefício da frequência do seu curso e utilização dos 
recursos existentes na sua instituição. Assim, a questão que 
se coloca é a seguinte: o que é o sucesso no ES? Quais os 
descritores que podem ser incluídos neste constructo? 
Através de uma revisão da literatura, o presente estudo 
pretende apresentar um mapeamento dos indicadores-
chave que têm sido apresentados, formal ou informalmente, 
na literatura relativamente ao sucesso no ES. Procura-se 
clarificar a definição destes indicadores e apontar o seu 
potencial enquanto descritor de resultados e processos 
ocorridos na transição e experiência dos estudantes no ES. 
Após esta identificação, apontam-se fatores que podem 
influenciar o sucesso e a sua medida. Finalmente, sugerem-
se pistas para a investigação e intervenção e administração 
educacional no domínio. 
Sucesso no Ensino Superior: Indicadores e definições 
O sucesso no ES constitui um conceito complexo e 
multifatorial, que pode ser medido através de indicadores 
mais objetivos ou quantificáveis, tais como o rendimento 
académico ou a conclusão do curso, e indicadores mais 
experienciais ou processuais, tais como o envolvimento. 
Ainda que os indicadores quantitativos sejam centrais na 
descrição do sucesso dos estudantes, a avaliação da 
qualidade do ES parece estar hoje mais orientada por um 
modelo holístico, que integra resultados e processos, 
focado na aprendizagem e experiência total do estudante e 
na capacidade que a frequência do ES tem na adição de 
valor e transformação global do aluno (Harvey & Williams, 
2010; Srikanthan & Dalrymple, 2002). 
O rendimento como indicador de sucesso 
O sucesso no ES é avaliado tradicionalmente através de 
indicadores objetivos de conclusão das unidades 
curriculares em cada um dos anos do curso, do tipo de 
resultado  obtido  em  cada  uma  das  unidades  curriculares 
–refletindo a qualidade das aprendizagens, em termos 
quantitativos–-, e das taxas de conclusão do curso e tempo 
médio para a conclusão da formação. Por contraponto, as 
instituições têm vindo a recolher indicadores de 
persistência vs abandono ou mudança de curso, como 
medida de sucesso. Outros indicadores podem estar 
relacionados com a transição para a formação pós-
graduada, incluindo-se aqui o sucesso na admissão neste 
tipo de formação, a taxa de conclusão destes cursos, ou 
ainda avaliações específicas para a admissão a órgãos 
profissionais (e.g., Ordem dos Médicos). Outras medidas 
ainda incluem o sucesso na transição para o mercado de 
trabalho, tais como as taxas de empregabilidade de 
determinado curso ou instituição, o tipo de emprego 
captado pelos estudantes, ou mesmo o nível salarial 
conseguido após a conclusão da formação graduada 
(Figueiredo, Biscaia, Rocha, & Teixeira, 2017; Figueiredo, 
Teixeira, & Rubery, 2013). Assim, o rendimento, quer 
académico quer profissional, conseguido através e após a 
conclusão do curso, constitui uma das medidas mais 
utilizadas pelas instituições na monitorização do sucesso 
dos seus alunos e das suas práticas (Jongbloed & 
Vossensteyn, 2001; Kuh et al., 2006; Vossensteyn et al., 
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2015). Importa referir que o rendimento, sobretudo o 
rendimento académico e a persistência no curso, parece ser 
determinado por variáveis mais dinâmicas como a 
autoeficácia, as abordagens ao estudo, o locus de controlo, 
o estabelecimento de objetivos, a regulação do esforço ou 
as expectativas de realização (Cassidy, 2012; Conti, 2000; 
Diseth & Kobbeltvedt, 2010; Nicholson, Putwain, 
Connorts, & Hornby-Atkinson, 2013; Richardson, 
Abraham, & Bond, 2012; Robbins, Lauver, Le, Davis, 
Langley, & Carlstrom, 2004; Valadas, Almeida, & Araújo, 
2016).  
A satisfação com a experiência no ES 
Afastando-se da objetividade ou quantificação na 
avaliação do sucesso no ES, um dos critérios que tem sido 
incluído na sua descrição é a satisfação expressa pelos 
estudantes acerca da sua experiência. Tal satisfação pode 
referir-se ao acesso às infraestruturas e recursos da 
instituição, à informação disponível acerca do processo de 
ensino-aprendizagem, ao conteúdo e organização do curso, 
ao processo de admissão e de gestão de problemas 
administrativos e ao aconselhamento de carreira 
proporcionado (Grebennikov & Shah, 2013; Magalhães, 
Machado, & Sá, 2012).  
A teoria do investimento de Astin (1993) aponta para a 
importância da satisfação como elemento de compromisso 
e retenção dos estudantes nas suas instituições de ensino. 
De acordo com o referido autor, estudantes que avaliam 
positivamente a qualidade das suas instituições, que 
frequentariam novamente a instituição e que demonstram 
elevada satisfação com a sua experiência académica, 
pessoal e relacional sentir-se-ão mais envolvidos na sua 
instituição, melhor integrados socialmente e com um 
sentimento mais forte de pertença ou afinidade 
institucional. A investigação neste domínio tem mostrado 
que a satisfação com a experiência no ES parece estar 
influenciada pela identificação social e organizacional com 
a instituição de ensino (Wilkins, Butt, Kratochvil, & 
Balakrishnan, 2016), pela autoeficácia e certeza na decisão 
(Nauta, 2007) e pelo nível de congruência existente entre o 
contexto e a pessoa, quer no que respeita aos interesses 
vocacionais (Holland, 1997; Tsabari, Tziner, & Meir, 
2005), quer no que respeita à correspondência com 
expectativas iniciais (Alves & Raposo, 2007; Araújo & 
Almeida, 2015; Darlaston-Jones, Pike, Cohen, Young, 
Haunold, & Drew, 2003; Soares, Almeida, Diniz, & 
Guisande, 2006).  
Assim, a avaliação da satisfação prende-se sobretudo 
com uma avaliação subjetiva acerca dos resultados e 
experiências associadas à educação no contexto 
universitário. A este propósito, é particularmente 
importante o feedback fornecido pelos estudantes acerca da 
qualidade percebida do ensino e desempenho dos seus 
professores, informação que tem um potencial para a 
melhoria da organização dos cursos e práticas pedagógicas, 
se contextualizada com outros indicadores e tratada 
devidamente (Kember, Leung, & Kwan, 2002; 
Narasimhan, 2001; Palmer, 2012; Wachtel, 1998). Esta 
avaliação subjetiva da qualidade da educação recebida tem 
um impacto positivo na atração de novos estudantes e na 
manutenção dos estudantes na instituição frequentada, por 
exemplo, através da transição para formação pós-graduada. 
Devidamente tratada, esta informação permite auxiliar as 
instituições a melhorar as suas práticas internas, quer 
pedagógicas quer administrativas, e comunicar 
externamente no sentido da obtenção de creditação e 
financiamento e captação de novos alunos (Gruber, Fuß, 
Voss, & Gläser-Zikuda, 2010; Harvey, 2003). 
O desenvolvimento global do estudante: Ganhos 
pessoais como indicadores de sucesso 
A extensa revisão da literatura apresentada por 
Pascarella e Terenzini (2005) conduz-nos para a 
identificação de outros critérios de sucesso no ES e que se 
prendem com os ganhos, em termos de desenvolvimento 
pessoal e social, da sua frequência. Os autores organizaram 
estes ganhos em termos do desenvolvimento de 
competências verbais, quantitativas e técnicas, do 
desenvolvimento cognitivo, de mudanças psicossociais 
relativas à identidade, autoconceito e autoestima, da 
qualidade das relações interpessoais, do desenvolvimento 
de atitudes e valores, do desenvolvimento moral e, 
finalmente, da aquisição de competências académicas. 
Mais do que o rendimento académico, o foco neste 
indicador está na capacidade transformadora do ES do 
estudante e do impacto que esta transformação tem na sua 
identidade, carreira e qualidade de vida.  
Tomando os ganhos pessoais, que se traduzem 
naturalmente em ganhos sociais através do melhoramento 
do capital humano, o sucesso do estudante estará 
relacionado com o nível em que conseguiu desenvolver as 
suas capacidades de leitura e escrita, pensamento crítico, 
autoconfiança, aprendizagem autodirigida e tolerância face 
à diversidade (Cruce, Wolniak, Seifert, & Pascarella, 2006; 
Baxter Magolda, 2008; Franco, 2016; Franco, Costa, & 
Almeida, 2017; King, Perez, & Shim, 2013; Lea & Street, 
1998; Seifert et al., 2008). No seu conjunto, estes domínios 
de conhecimento e de competência constituem indicadores 
de um tipo de aprendizagem transformacional, em que o ES 
promove a transformação de grelhas de referência pessoais 
para formas de estar no mundo mais inclusivas, 
emocionalmente abertas à mudança, reflexivas e justas 
(Baxter Magolda, 2001; Kegan, 2000). A construção da 
nova identidade enquanto estudante do ES suporta-se na 
transição progressiva para uma aprendizagem autónoma, 
que é auxiliada pelo envolvimento num novo tipo de 
literacia académica e participação na reflexão crítica sobre 
a realidade (Christie, Tett, Cree, & McCune, 2016).  
O envolvimento como indicador de sucesso 
Adotando uma perspetiva processual do sucesso no ES 
podemos incluir nesta definição o nível de envolvimento 
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(“engagement”) conseguido pelos estudantes. Trata-se de 
um dos aspetos mais investigados no domínio dos estudos 
no ES, dada a sua relevância para o rendimento académico, 
persistência e sucesso na conclusão dos estudos, sendo 
tomado sistematicamente como indicador da qualidade dos 
sistemas de ES (Kahu, 2013). De acordo com Hu e Kuh 
(2002), um envolvimento de elevada qualidade no ES 
caracteriza-se por relações satisfatórias entre o estudante e 
os seus professores, uma colaboração efetiva entre 
estudantes, a aprendizagem ativa com feedback, elevado 
tempo na tarefa, a demonstração de elevadas expectativas 
de realização e, ainda, o respeito pela diversidade de 
talentos ou formas de aprendizagem. O tipo de 
envolvimento conseguido pelos estudantes é uma função 
das políticas e práticas institucionais, que o promovem 
através de vários tipos de atividades em sala de aula e 
atividades intencionais de formação fora dela. Aqui 
incluem-se as atividades de alto impacto, como os 
seminários de desenvolvimento para alunos do 1º ano, os 
cursos de escrita, as experiências de investigação com 
docentes, os estágios ou as experiências de mobilidade 
(Kuh, 2009). 
O envolvimento no contexto universitário é 
efetivamente um conceito multidimensional, que pode ser 
descrito através das suas manifestações em três domínios: 
comportamental, cognitivo e emocional (Costa, Araújo, & 
Almeida, 2014; Fredricks, Blumenfeld, Friedel, & Paris, 
2004; Maroco, Maroco, Campos, & Fredricks, 2016). Do 
ponto de vista comportamental, incluem-se aqui a adoção 
das regras do contexto educacional, o envolvimento na 
aprendizagem, o tempo na tarefa e a participação em 
atividades curriculares e extracurriculares. A componente 
cognitiva integra aspetos como o investimento e esforço na 
aprendizagem e compreensão, o uso de estratégias de 
estudo profundas, as expectativas e ainda a autoeficácia. 
Finalmente, a componente emocional descreve a 
intensidade emocional relacionada com a experiência de 
aprendizagem, traduzindo-se em sentimentos de bem-estar 
e de pertença, prazer e interesse intrínseco pela tarefa. A 
qualidade do envolvimento conseguido nestas dimensões 
prediz o rendimento académico dos estudantes e a sua 
intenção de prosseguir os seus estudos (Maroco et al., 
2016).  
A adaptação como critério de sucesso 
Na sua transição para o ES, os estudantes podem revelar 
problemas de adaptação relacionados com a gestão do 
tempo, dificuldades no estudo, níveis agravados de stress, 
ansiedade ou sintomatologia depressiva, maior consumo de 
substâncias, problemas relacionais, indecisão vocacional e 
dificuldades financeiras, entre outros (Reynolds, 2013). 
Com efeito, no momento do ingresso no ES, os estudantes 
antecipam dificuldades nos domínios da adaptação 
académica, integração social e autonomia, apesar de o 
realismo desta antecipação ser modesto (Araújo et al., 
2016a). Por outro lado, os recursos pessoais que os 
estudantes demonstram na transição para o ES, 
nomeadamente em termos de otimismo e autoeficácia, bem 
como das redes de suporte social disponível e 
percecionado, parecem exercer um papel relevante na 
atenuação do stress experienciado e enfrentamento das 
dificuldades sentidas (Araújo et al., 2016b; Brissette, 
Scheier, & Carver, 2002; Pinheiro, 2003; Ruthig, Haynes, 
Stupnisky, & Perry, 2009; Sarason et al., 1990). 
Com efeito, a adaptação ao ES constitui um indicador 
de sucesso com identidade e relevância própria. Trata-se de 
um constructo complexo e multifacetado que envolve a 
qualidade da gestão dos múltiplos desafios apresentados ao 
estudante. Numa conceptualização multifatorial, a 
adaptação pode ser perspetivada em domínios como a 
adaptação ao estudo ou académica, adaptação social, 
adaptação pessoal-emocional, adaptação institucional, 
adaptação ao curso e desenvolvimento de carreira 
(Almeida, Ferreira, & Soares, 1999; Araújo et al., 2014a; 
Baker & Siryk, 1984; Soares, Almeida, & Ferreira, 2006). 
A adaptação ao estudo integra aspetos como a eficiência 
nos comportamentos de estudo, uma boa gestão dos 
horários e organização de apontamentos pessoais, um 
investimento maior na compreensão do que na 
memorização, a realização dos trabalhos dentro dos prazos, 
ter o estudo em dia, uma perceção de eficácia pessoal no 
estudo, a orientação para metas de aprendizagem e um 
comportamento autorregulado no estudo. Por seu lado, os 
estudantes conseguem uma boa adaptação social quando 
são capazes de formar um grupo satisfatório de amigos, 
onde se sintam confiantes e autênticos, podendo expressar 
a sua opinião e sentindo a disponibilidade do apoio do 
grupo em caso de necessidade. A adaptação pessoal e 
emocional inclui aspetos como a confiança na capacidade 
de fazer face às exigências e desafios colocados pela 
universidade, um sentimento de estima por si próprio/a, um 
sentido de autocontrolo e autonomia, e um sentimento 
global de bem-estar, com ausência de sintomatologia 
ansiosa ou depressiva significativa. Níveis mais elevados 
de adaptação institucional indicam uma escolha deliberada 
da instituição de acolhimento e consequente compromisso 
com o estudo nessa mesma instituição, o reconhecimento e 
apreciação da qualidade das infraestruturas e serviços 
existentes na instituição, a valorização do ambiente físico e 
humano da instituição e uma identificação com os valores 
e cultura aí existentes. Uma maior adaptação em termos do 
desenvolvimento de carreira dos estudantes indica níveis 
mais elevados de clarificação dos objetivos pessoais, uma 
maior certeza vocacional, níveis superiores de congruência 
entre a pessoa e a carreira escolhida e, ainda, níveis 
superiores de orientação para o futuro, exploração, 
curiosidade e vontade de estabelecer e implementar 
objetivos. Finalmente, a adaptação ao curso inclui aspetos 
como o compromisso do estudante com o seu curso, 
enquanto contexto para implementação dos seus objetivos 
académicos e profissionais, bem como uma identificação 
com os conteúdos académicos abordados e relações 
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estabelecidas no âmbito do seu curso, reforçando assim a 
identidade do aluno. Assim, é visível que a adaptação ao 
ES inclui uma multiplicidade de indicadores e descritores.  
Os estudantes parecem conseguir distinguir os seus 
resultados de adaptação nestes domínios, indicando 
diferenças de ajustamento nos mesmos, tal como 
demonstram os estudos realizados com o Questionário de 
Vivências Académicas-r (Soares et al., 2006) e com o 
Questionário de Adaptação ao Ensino Superior (Araújo et 
al., 2014a). Estes resultados de adaptação parecem 
diferenciar-se em função do tipo de curso (Almeida, 
Soares, Guisande, & Paisana, 2007). Por seu lado, importa 
referir que a avaliação da adaptação tem permitido detetar 
sinais precoces de problemas de ajustamento psicossocial 
(Krotseng, 1992) e predizer o rendimento académico e a 
persistência dos estudantes nos cursos e instituições 
(Bernier, Larose, Boivin, & Soucy, 2004; Credé & 
Niehorster, 2012; Wintre et al., 2011). 
Alguns Fatores que Contribuem para o Sucesso no 
Ensino Superior 
Caracterizado e descrito o sucesso no ES, importa 
referir, ainda que brevemente, que este é condicionado pela 
confluência de um conjunto alargado de variáveis pessoais 
e contextuais, quer prévias ao ingresso quer inerentes à 
própria experiência do estudante no ES (Almeida et al., 
2007; Pascarella & Terenzini, 2005; Soares et al., 2006; 
Tinto, 1993; Wintre et al., 2011). A qualidade da transição 
e adaptação ao ES parece variar em função de variáveis de 
entrada pessoais (e.g., género, nota de acesso ao ES, 
tomada de decisão prévia, compromisso inicial) e do 
contexto familiar (e.g., nível educacional dos pais) 
(Germeijs & Verschueren, 2007; Páramo, Araújo, Tinajero, 
Almeida, & Rodríguez, 2017; Wintre et al., 2011). 
Relativamente às caraterísticas pessoais, um dos fatores 
com importância para a qualidade da transição do Ensino 
Secundário para o ES são as expectativas em relação a si 
próprio, curso e instituição (Alves & Raposo, 2007; Araújo 
et al., 2014b; Ballo, Pauli, & Worell, 2017; Soares et al., 
2006). A não concretização destas expectativas iniciais 
poderá levar a uma diminuição do compromisso dos alunos 
com a sua decisão (curso e instituição) e resultar em 
insatisfação, stress e abandono do ES (Braxton, Vesper, & 
Hossler, 1995). Por outro lado, são também importantes as 
perceções de apoio social, dadas as modificações na rede 
social de apoio que a frequência do ES implica, resultantes 
nomeadamente da separação da família e do grupo de 
amigos, bem como da necessidade de ajustamento a novas 
redes sociais (Pinheiro, 2003; Sarason et al., 1990; Tomás, 
Ferreira, Araújo, & Almeida, 2014). Finalmente, os 
recursos cognitivos e motivacionais dos estudantes 
influenciam a sua implicação nos desafios académicos e 
sociais apresentados pelo ES, sendo que estudantes mais 
autodeterminados, autorregulados e com uma maior 
clarificação do self tenderão a obter melhores resultados 
(Brissette et al., 2002; Bruijn-Smolders, Timmers, Gawke, 
Schoonman, & Born, 2016; Conti, 2000; Diseth & 
Kobbeltvet, 2010; Nicholson et al., 2013). Relativamente à 
influência do contexto institucional, importa referir a 
importância da organização do contexto de ensino-
aprendizagem e das perceções dos estudantes relativamente 
a esses mesmos contextos na qualidade do seu 
envolvimento e abordagens mobilizadas no seu estudo 
(Entwistle, McCune, & Hounsell, 2003; Lizzio, Wilson, & 
Simons, 2002). Outros aspetos apontados como influentes 
no sucesso dos estudantes incluem a qualidade do 
envolvimento e relações colaborativas com os professores 
e pares dentro e fora do contexto de sala de aula, a 
preparação dos professores, a orientação da instituição para 
a investigação e ainda as infraestruturas e serviços 
disponibilizados aos estudantes (Hu & Kuh, 2002; 
Srikanthan & Dalrymple, 2002). 
Conclusões e Pistas para o Futuro 
A presente revisão e conceptualização do sucesso no ES 
permitiu o mapeamento do conceito, elencando uma 
diversidade de critérios e indicadores para a sua definição. 
Este sucesso pode ser descrito através de indicadores 
objetivos e descritores mais subjetivos e experienciais, 
passando pelo rendimento, satisfação, ganhos em termos de 
desenvolvimento pessoal e social, envolvimento e 
adaptação. A revisão dos conceitos apresentados de sucesso 
no ES e das variáveis que contribuem para este sucesso 
permite-nos identificar focos de atenção para a intervenção 
e investigação futura. Em primeiro lugar, os investigadores, 
docentes, administradores, gestores e técnicos que estejam 
preocupados com a transição e adaptação dos estudantes, 
mais do que uma ação remediativa face aos problemas 
demonstrados pelos mesmos, devem endereçar a prevenção 
de tais problemas e, mais importante ainda, a promoção da 
adaptação académica, comportamental e psicológica nesta 
transição.  
De modo a atingir o seu máximo potencial e qualidade, 
as instituições devem colocar o estudante no centro das 
suas práticas, tratando o seu sucesso de modo holístico, 
considerando os efeitos que a educação tem para a 
realização dos objetivos pessoais e melhoramento da vida 
individual, a empregabilidade, e o desenvolvimento da 
responsabilidade individual e da formação pessoal para a 
cidadania curiosa e proactiva. Neste sentido, os serviços de 
apoio aos estudantes em contexto de ES deverão centrar-se, 
em primeiro lugar, na aprendizagem e desenvolvimento 
global do estudante e no apoio às transições operadas 
durante a experiência universitária. Aqui são 
particularmente importantes as transições para o ES, 
durante a formação superior (e.g., da formação graduada 
para a formação pós-graduada) e da formação graduada 
para a empregabilidade e mercado de trabalho. Este apoio 
pode ser conseguido através de informação disponibilizada 
em tempo oportuno e de forma clara, de um conjunto de 
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serviços institucionais de apoio ao estudante (e.g., apoio 
psicopedagógico, apoio à mobilidade, apoio financeiro) e 
de atividades que promovem os processos de aprendizagem 
autónoma e autorregulada dentro e fora do contexto 
tradicional de sala de aula. Neste sentido, são 
particularmente importantes os programas de acolhimento 
e as atividades de aconselhamento de carreira, como 
suporte à tomada de decisão educacional e profissional e 
preparação para a vida de trabalho e carreira pós-formação.  
Atendendo à relevância da satisfação como indicador de 
sucesso, os serviços psicopedagógicos e a investigação no 
domínio devem atender ao compromisso dos estudantes no 
momento do seu ingresso, como variável que influencia a 
adaptação ao contexto de ES. Mais uma vez, os serviços de 
carreira podem ter um papel importante na identificação de 
competências dos estudantes, na clarificação dos seus 
valores, e na exploração de domínios profissionais 
particulares, relacionados com o âmbito da formação. Num 
cenário onde existe um sistema de numerus clausus no 
acesso ao ES, é natural que para aqueles que não foram 
colocados numa opção de primeira preferência o nível de 
compromisso inicial seja mais baixo. A relação entre 
satisfação e compromisso poderá não ser linear, pois alguns 
estudantes, ainda que satisfeitos com a sua experiência num 
dado curso, optam por abandonar o mesmo em prol da 
transferência ou mudança para um curso de primeira 
preferência. Por outro lado, importa apoiar os estudantes a 
integrarem nos seus planos de carreira a frequência de um 
curso ou instituição menos preferido/a, explorando as mais-
valias desta última opção e apoiando a adaptação ao curso 
e instituição. 
A investigação torna claro que o sucesso no ES é 
influenciado por variáveis da própria experiência no 
contexto, incluindo-se aqui a qualidade do envolvimento e 
adaptação dos estudantes, mas também por variáveis 
prévias ao ingresso dos estudantes. As instituições devem, 
assim, perspetivar a sua população estudantil não como um 
todo homogéneo, mas como um conjunto de perfis 
diferenciados de estudantes, com necessidades e 
motivações particulares. A este nível, os serviços poderão 
considerar a avaliação precoce de fatores de risco, no 
sentido de antecipar fragilidades ou barreiras à adaptação 
dos estudantes, bem como a monitorização dos 
comportamentos e resultados de envolvimento e adaptação. 
A implementação de serviços e estudos de avaliação 
longitudinal dos estudantes favorecerá um conhecimento 
mais aprofundado, por parte das instituições, da sua 
população estudantil, nomeadamente em termos das suas 
motivações e expectativas, e assim adequar melhor as suas 
práticas às necessidades dos seus estudantes. Por outro 
lado, a investigação, além de procurar caracterizar as 
tendências de desenvolvimento, envolvimento e adaptação 
da população estudantil numa perspetiva multifatorial, 
deverá procurar implementar metodologias que permitam 
identificar perfis ou clusters diferenciados de estudantes. 
Torna-se, assim, evidente a necessidade de recolher 
informação de forma sistemática acerca do sucesso dos 
estudantes no ES. Tal informação pode ser recolhida 
através de questionários preenchidos em contexto de sala 
de aula ou à distância, entrevistas individuais, grupos 
focais, a recolha de relatos pessoais em registo de diário, 
portfólios pessoais e indicadores de realização 
parametrizados e registados centralmente pelos serviços 
académicos e administrativos das instituições. Tal 
informação auxiliará na tomada de decisão e monitorização 
das práticas pedagógicas e institucionais em termos da 
eficácia das referidas práticas, das necessidades levantadas 
pelos estudantes, da satisfação apontada pelos mesmos, do 
balanço entre o custo ou esforço da instituição e os 
benefícios percecionados, da comparação entre práticas de 
várias instituições, da monitorização das taxas de 
persistência e de abandono, da avaliação do ambiente 
institucional e dos seus recursos, dos resultados centrais da 
aprendizagem e, finalmente, das taxas de empregabilidade 
após a formação. Esta informação permitirá o 
melhoramento progressivo dos curricula, dos métodos de 
ensino e aprendizagem, da resolução das desigualdades no 
acesso e participação nas atividades de formação e, ainda, 
da resposta às motivações pessoais dos estudantes na sua 
frequência do ES. 
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